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0 q u e  i r v j ^ o  u m  e s t u d o  r e o t e c z ^ o  p e b  F l t ) -  

o o ç õ o  S < s te m o  E s t a d u a l  d e  A r f  e  D o -  

d o s  ( S e o d e ) , d i v u t g o d o  e s t o  s e m o n o

O  m e s m o  e s t u d o , e p e n f o  0 n o s s o  r e -  
Q i ô o  c o m o  0 ú n * c o  q u e  v e m  m o r i t e n ò o  c -  
c e l e r o ç ô o  n o  c r e s e  r n e n to . c o m  u m  ín d  e e  

d e  3 ,2 9  d e s d e  1 9 0 0 , c o n t r o  o p e r a s  2 .8 3  p o r

F o r o  e / ^ to r  n c -  p r o b le m a s , 0 T e i e s p  
t : c í o ' f c e  q j ê  e m  m o to , o s  v e n c im e n t o s  s e -  
r õ o  n o  d '0 2 4 . p o r o  t o d o  o  re g ? ô o  d e  B o u *  
• u  ( in c l u i n d o  L c r . ç f  f t c o n d o  S u j € i t o  00 
: :  tí* 0 o s s in o n t e  q u e  n ô o  p o g o r  0 c o n t a  
o f .»  7  d e  } jr> h -

MAIOR CRESCIMENTO
•. j . \ s  n o  m e c i c  d o  E s t o d o  d e  S ô o  P o u b .

A  t o x o  g e - .r r z t  .c o  d e  c r e s c im e n t o  
a r u jo l  d o  rto ê ic  m j n ;c i p « o  é  ò e  4 ,9 7  p o r  
c e n t o , e n q u a n t o  o s  q u e  m o is  se o p r o x í m o m  

s ô o  P e o e m e i r o s  4 % ,  B o u r u  3 ,8 9 %  c  A g u ­
d o s  3 ,2 4  p o r  c e n t o . A  p o p u l o ç ô o  d e  L e n ­
ç o s  fo i  e s t  m o d e í  e m  5 1 .3 9 0  e m  1 9 8 8 , t e n -  

a c  c fiim c n to d o  e m  7 .0 0 0  h o b t e n t e s  d e s d e  
1 9 8 5  A  d l v u l g o ç S o  d e s s e s  d o d o s , fo i  f e i ­
t a  p e lo  E s e n t ó r b  R e g i o n o l  d e  P l o n e j o m e n -  
t o  ^ E R P ) .

Domingo, a t .a  Prova Pedestre de Lençóis
M o i s  d e  2 0 0  o t i e t o s  d e  d iv e r s o s  re g iõ e s  

00 E s t o d o  e s t o r ô o  p o r t  c i p o n i o  d o  I P r o v o  
P e d e s t r e  d e  L e n ç ó s  P o u l i s t o , q u e  f o z  p o ^ te  
d o  p r o g r o m o ç â o  d e  o n i v e r s ó r b  d o  c id o d e  
e  s e r ó  d t s p u t o d o  d o m i n g o  0 p o r t i r  d o s  9  
h o r o s  A  l o r g o d o  s e r á  d e f r e n t e  0 p o r t ô o  
p ^ n c i p o !  d o  F o c f l p o  e  0 p e r c u r s o  d e  7 5 0 3  
m e t r o s  p o s s o  p o r  d rv e rs o s  r u a s  d o  c  i a í c .

A t é  o n t e m , j ó  h o v i o  m o  s  d e  1 0 0  in s ­

c r i t o s , c o m  e q u ip e s  d e  S ô o  P o u l o . S ô o  J o ­
s é  d o  R i o  P r e t o . M o c o c o , J c ú .  A r o r o q u o r o  
t  B a u r u . O s  o r g o n i z o d o r e s  d r s s e r o m  q u e  0 
ç r o n d e  m o o r r o  p r e t e r e  t r ^ f í - v e r - s e  à  ú l ­
t i m o  h o r o .

U m o  d o s  o t^ -o ç ô e s  d c  c o r r id o  é  o  
te r o n ís s im o  o t l e t o  L q u ^ n d o  F m ,  d e  J o ú ,  

q u e  0 0 5  8 7  o n o s  v o ' p c r t i c i p o r  d o  d  f 'C 'l  
p r o v o  N o  c o t e g o r b  g e r o l . h o v e r ó  p r é m ío  

d e  5 0  m il c r u z a d o s  p o r o  0 p r i m e i r o  c o b -  
c o d o , h o s « n d o  c h o n c e s  d e  u m  le n ç o e n s e  
c h e g o r  0 e s s o  p o s  ç ô o .

N o  e q u  p e  I x o l ,  c o - r e m  O l t v e i p o , A -  

m o r ilp o . R c g c r i o . J u c o , C o l d e i r o , B o i , N i l e s  
c  J o e l . O  c o m o n d o  é  ò e  A^^tel A r o v e n q  S e -  
r ó  d o d o  p r ê m io  e s p e c ia l p o r o  0 m e lh o r  

e q u ip e  d e  b o ir r o s . A r é  o g o r o , e s t ô o  in s e r i-  
10$ V i b  U b r o m o ,  B e lo  V i s t o  e  C e n t r o .

Faleceu Ilia Casali
Boriu

F a l e c e u  r>o u l t i m o  s ó b o d o , e m  A v o r é , 0 
s r o  11*0 C o s c l i  B o n n . q u e  e r o  v i ü v q  d e  
L c o m l d o  B o r in . E l o  c o n t o v o  c o m  7 9  o rto s  e  
d e i x o  o s  filh o s  W o l d  r ,  W i l d e , C l o v i s  e  C l e o  
n c  o s  n o r e s  L ^ g t o  c  E l z o ,  0$ g e n r o s  B e n ­
t a  €  d r . F l o v i o , 1 5  n e to s  e  9  b ts n e to s .

A s  f o m í l t o s  C o s o l '  e  B o r m , t r o d v c b *  
n o í  d e  L e n ç ó i s  P o u i i s t o , f o z e m  c e le b r o r  
e m o n h s . à s  1 9 K 3 0  n a  I g r e j a  M o t n z ,  0 m is ­
s e  ò e  7 . 0  d b  p o r  i n t e n ç ô o  d e  dor>o ( r io



I R M A O S  C O R A G E M
0  G e n e r a l  D e  G o u l l e , p re s id e n te  d a  F r o n ç o «  d is * 

se c e r to  f e i t o  ^ u e  o  B ra s il é  u m  p o is  q u e  n o o  p o d }  
s e r k v o d o  o  s é río . S e m  d u v id o  o  d e c la r o ^ õ o  d o  e s * 
to d is e o  f r o n c i s  p ro v o c o u  m o ) e s to r  e  p e r p le iíd o d s  
n o  se io d o  c o m u n id o d e  p o li t ic o * b r o s i k i r o . f o r é m , st 
0 ilu s tre  e i * m a n d a t o r i o  f r o n c é s , q o s o s s e  o in d o  do 
c o n v ív io  p o lític o  d o s  vevos, le r ío  c o m  e e r t e x o , m u i­
t o  c o tio  a  o c r e s e e n ta r  o o  t o m a r  c íè n c ío  d e  q u e  b e m  
d b t o n t c  de s u o  q u e rid a  F r o n ç o , n o  lo n g ín q u o  L e n -  
gÒ4S P o u lis t o , seu to m b e m  n o n d o t ó r i o  m o io r , o o  in s ­
t i t u i r  0 C o n c u r s o  de P ro v o s  e  T í t u l o s  p o r o  o d m is s ó o  
d o  F u n c io n o lis m o  P ú b lic o  M u n k i p o l ,  n u m  f lo g r o n t c  
d e v e r  o o  c u m p r im e n to  d o  C o n s tit u iç ã o  re c é m  p r o ­
m u lg a d o , é  e x o lt o d o  c o m o  c o ra jo s o  e  ju s tic e ir o  p e ­
lo  d e s te m id o  o t o . C u m p r i r  o  C o n s tit u iç ã o  é o t o  de 
c o r o g e m  e  ju s tiç o ?  P e lo  m e n o s  é  o  q u e  p o re c e  o q u i 
e m  L e n ç ó is  P o u tis to .

1 0 0  D I A S
O  p r e fe ito  m u n ic ip a l, v e m  p a u lo H n a m e n te  d í*  

v u lg a n d o  su o s c o n q u is to s  e  p ro e x o s  o d m in ís tio tiv o s  
a t é  o g o r o  a íc a n ç o d o s . ' A  g u is o  d e  c a lo b o r a ç â o , d o ­
t o  v e n l ú , o lg u m a s  s u g e s tõ e s  p o r o  e n riq u e c e r s u e  f o ­
lh o  d e  s e n i ç o s :
1 ^  A u m e n t o  d c  m a is  d e  2 0 0 %  n o  t o i o  d e  d g u o  o 

e s g o to .
2 ^  A u m e n t o  de m o is  d o  2 .4 0 0 %  no I P T ü .
3 — C t^ b ro n ç o  d o s  v ia g e n s  d o  te r r o  e n tre g u e s  oos 
* 'a u t o * m u t ir o n t e s '' p o r o  re s p a ld o  dos c lic e rc o s  d c 
su o s c a s o s .
4  . . .  P a r o lix o ç â o  d o  p ro je to  d o s  c o s a s  M u t i r ã o , sob 
a le g a ç ã o  d e  ír re g u lo r id o d e s  e  im p o s s ib ilid o d o  de 
c u m p r ir  seu p rim o rd io l i n t u it o , q u e  é  d e  e n tr e g o /  
c h o ve s  d c c o s a s  p o p u la re s  p r o n to s  p o r o  os m e n os 
fo v o  te c id o s ,
5 ^  T e n t o t i v o  (e x p e r ié n c io l d o  im p lo o to ç õ o  d o  
m e re n d o  ló lid o .
$  ^  C c n t r c t o ç â o  d e  e m p r é s tim o  d e  3 0 0  m il c r u x o -  
dos n :tvo s , o u  3 0 0  m ilh õ e s d e  c r u x o d o s  o n tíg o s  
to d e  d o  d tv id o  h e r d o d o  d o  Q d m ín ts tr o ç õ o  o n t e r t o r ’ 
p o r o  c o m p ro  de 4  c o m tn h õ e s  p o r o  c o le to  d o  lix o . 
" L I X O  O U  L U X O ? "
7  «  L ic c n c io m e n to  d o  C A L  ( C lu b e  A t l é t i c o  L c n -  
ç o e n s e l d e  s u o  p o r tic ip o ç õ o  n o  d iv is ã o  in te rm e d iô

r io . ^
8  ~  R e -in o u g u r o ç ã o  d o  C o s o  d o  C u l t u r o  e  L o j o  du
A r t e s o n o t o .
9 .  V e n d o  d o  c o r r o  p re to  d o  A s s is té n c io  S o c io l. 

C o m p ro m is s o  o s su m íd o  e m  c o m p o n h o , nos p o lo n -
q u e s , e  jo  r e s g o to d o  nesses 1 0 0  d io s " .
1 0  ^  V e n d o  d c  m ó q u in o s  q u e  p e rte n c e ro m  o  S id e lp o , 
e q u íp o m c n to s , ve ícu lo s m o to re s  q u e  se e n c o n tr o v o m  
d e s o tiv o d o s , m o te r io is  ín se rvtve is, s u e o to s  e  e t c .. .
1 1  —  V e n d o s  d o s  C h ó c o r c s  de re c re io .
1 2  —  V e n d o  d e  te rre n o s u . ^ n o s
1 3  ^  V e n d o ......................... ( C o n t in u o  n o  p rõ x ím o  se-
m o n o l .

ié

P A R A  P I C A D A  D E  C O B R A ,  V E N E N O  D E  C O B R A
C o m  m u ito  fre q u ê n c ia  e  u m  lin g u o jo r  m o rb id o , 

0 p re fe ito  v e m  lo s tim o n d o  o  s itu o ç ó o  fin o n e e ir o  do 
p r e fe ítu r o , o ftr m o n d s  e m  su o s ú ltim o s  d e c lo r o ç ô e i 
que te m  e m p e n h o d o  to d o s os e s fo rç o s  p o r o  liq u id o r 
0 m o is b re ve po ssíve l, esse c o n c e r q u e  v e m  c o rr o e n ­
d o  os fin o n ç e s  m u n ic ip o is . C o te g o r íc o m e n te  e n f o t i z o  
que " O  m u n ic íp io  te m  q u e  d e s e n v o Iv e r*s e  c o m  suos 
pro p rio s fo r ç e s , pois jo m o ís  o d q u irirú  e s to b ilíd o d e  
fin a n c e iro  b o s e e d o  e m  d in h e iro  e m p r e s to d o . S in to  
n o  c o m e  o  e m p o b re c im e n to  do m u n ic íp io  o  c o d o  d io  
q u e  p o s s o ".

F ic o  d e R n ítiv o m e n te  p ro v o d o  q u e  o  C A R N E  t 
F R A C A .  M e s m o  so b e n d o  e  o fír m o n d o  q u e  c o m  d í*  
o h e iro  e m p re s to d o  n õ o  se o d q u lre  e s to b ilid o d e  f i n o n *  
c e íro , 0 d e ste m id o  o lc o id e  p o r te  p o ro  c o n tr o te ç õ o  dc 
u m  e m p ré s H m o  de 3 0 0  m ilh õ e s de c r u x o d o s  o p e n o s 
p o ro  re g u lo ríx o r o  c o k t o  d e  lix o . F e io  q u e  se d e * 
p re e n d e , o  c h e fe  d o  e x e c u tiv o  d e sc o b riu  o  c u r o  do 
c o n c e r —  : A u to -v o c in o ç ã o .

T R O D I C n O
C o m e r c io  d «  Pisos e  C e r â m ic o  L t d o .

R U A  A N T O N I O  V I E I R A ,  2 9 8  —  V .  S A O  J O Â O
F O N E :  632385

P I S O S  E  A Z U L E J O S  A  P R E Ç O S  D E  F A B R I C A  sâ r o

Resultado concreto
U n s o  f e l z  c o n s to to ç ã o  p o r o  L e n ç ó is  

r C ü l i r t a  n o  seu c e n té s jrr> o *tffg é s in > o *p ri- 
m c ífo  a n ^ v e r ^ r i o . e s to  fo í O  c id o d e  q u e  

S c re s c e u  n a  ú ltin r ^  d é c o d a , r>óo só n o  
r c g :á o  m o s  e m  to d o  o  E s t o d o  A  c o t k Iu s ô o  
é  d e  u m  e s tu d o  fe it o  p e lo  Fu r> d o ç d o  S is te * 
m a  E s t o d u o l de A n ó lis e  e  D o d o s  ( b a o d e ) , 

.r v :tu td o  n o  in íc io  d e s te  o n o , q u e  s e rv i- 
ró  d e  re fe ré n c io  p o r o  OS o d m im s tro d o re s  
m s^n.cipois n o  o d o ç d o  d e  m e d id o s  q u e  c o m - 
: i r . b l * z e m  o  p ro g re s s o  c o m  o s  n e c e s s id o * 

d e s  d o  p ^ u l o ç d o  A o  m e s m o  te m p o  e m  
o u e  s e rve m  p o r o  0 b o L z o m e n t o  d a s  d e te r -  
m  n o ç õ e s  fu t u r o s , o s  n ú m e r o s  o p r e s e n t o * 
CCS p e r m ite m  to m b é m  u m o  c v o lio ç õ o  d o  
'm p o r t à n c io  q u e  tiv e r o m  a lg u m a s  p r o v id ê n - 
:  os t :m o d a s  nos a n o s  m o is  re c e n te s

E m  q u e  pese te r  o  m u m c íp io  e n f r e n -  
to d o  o s  d i f x u l d o d e s  re c o n h e c id o s , o  cres 
c m e n to  d o  p e p u lo ç õ o  s ig n ific o  q u e  H o u ve  
u m  c n c c m  n h o m e n to  fo c io n o l d o s  q u e s *õ e i
a : m  n i s t f o t i v Q i  E v id e n te m e n te , 0 o-fiis

to io s s e m  d e fin it iv c m e n te
U m  c r e s c im e n to  d e  4 ,9 7  p o r  c e n t o  n a  

la x o  d e  e x p o n s õ o  d e m o g r á fic o  n õ o  se 
l .f i c o  opervos p e lo  d e m o n d o  o o  m e r c u J j  
de tr c b o lH o  }ó jm p lo n t o d o . £  p r e c is o , s c * 
b r e tu d o , 0 d i n o m i z o ç ô o  desse m e r c o d o  e  
o s  c o n d iç õ e s  o fe r e c id o s  p o s s o m  fo r ç o s o ­
m e n te  p e lo  c r iv o  d o  d e c is ã o  d o  P o d e r  P ú  
o lic o , e s p e c io lm e n te  n u m  m u n ic íp io  c o m o  : 
n o ss o , o n d e  o  e c o n o m io  ru r o l c h e g o u  o o  
I m .t e  d e  s u o  e x p o n s ô o  e  o b s e rv e  to d o  o  
m â o  d e  o b ro  n e c e s s á rio  se m  p o r o  isso ter 
de b u s c o r tr a b a lh a d o r e s  n o u tr o s  lo c o lid o d e s

H o u v e  d e  o fe r e c e r  o t r o t iv o s  p o r o  q u e  
to s  fo m ílto s  viessem  p o r o  c á  e  o q u i se ín s -

0  q u e  o c o rre u  e n t ã o ^  A p e n o s  u m  d i-  
r c c i o n o r w i t o  d e  e s fo rç o s , n o  s e n tid o  d e  i n ­
c e n tiv a r  0 in d u s tr ia ll z o ç ò o ,  c o m  o  o b e r t u -  
ro  d e  u m  D iS t r it o  In d u s tr io l e ,  m o is  q u e  
isso, u m q  o ç ã o  p e r m o n e n te  n o  e s tím u lo  de 
\yrOs e m p r e e n d im e n to s , d e n t r o  d e  u m o  vr- 

s õ o  p r e g o d o  e  r e o Im e n te  e x e c u t o d o  p e lo  
'â m  n is tr o ç ã o  p e e m e d e b is to  d e  1 9 6 3  o  1 9 B S  

L s s e  fo< 0 p e r ío d o  e m  q u e  to d o  o c e le r o ç õ o  
p c .^ 'ív e l fo . d o d o  00 d e s e n v o k im e n t o  lo c o l 
e  s ó  0 te m p o  p o d e  se e r K o r r e g a r  d o  c o m *

p r o ^ ã o ,  o t r o v é s  d e  re s u lta d o s  c o n c re to s  
c o m o  esse q u e  c p e r e c e  o g o r o .

M u it o s  d ir ã o  q u e  esse c r e s c im e n to  q u e  
L e n ç ó s  e x p e r im e n to u  é f r u t o  d e  s u o  to c o * 
l i z o ç ã o , rH jm o  r e g iã o  o n d e  o u tro s  r m ^ í c i -  
p io s  to m b é m  se d e s  to c o  r o m  R e o í r r ^ t e ,  
e s s o  é  u m o  d o s  r o z õ e s , p o r é m  r e m  m e s ­
m o  B o u r u  o lc o n ç o u  ín d ic e  t ã o  o i t o  e  isso 
/ e f k t e  0 p o s iç ã o  d e  v o r^ g u o rd o  q u e  o  o *  
d o d e  o c u p o u  p e lo s  corvdíçães q u e  lh e  f ^ o m  
d o d o s  o t r o v é s  d e  m e d id o s  d o  p r e fe ito  de 
e n tõ D  A  ir^ d u stD o I z o ç Õ o  o q u i fo i m o io r, 
c o m o  to m b é m  o  d iv u lg o ç õ o  d o  o b e r tu r o  
q u e  se d e u  p o r o  os e m p r e e n d im e n to s  ro v o s .

E  n  n g o é m  se ilu d o  Q u a n t o  o o s  o b s tá ­
c u lo s  e n fr e n to d o s  p o r o  q u e  h o u ve sse  ta l 
p ro g re s s o  O  m u n ic íp io  rtô o  t i n t o  rnois n e m  
m e n o s  d n h e i r o  d o  q u e  h o te , m o s  h o w o  d s *  
p o s iç ã o  e  v is ã o  o d m in is t r o H v o , po>s jò  H o - 
y *o  O  p re y is ô o  d e  q u e  L e n ç d s  c re s c e rio  m u i­
t o  e  c o m  ISSO c h e g o r io m  to m b é m  os p r o -  
L  crn o s  d e  h o b i t o ç ã o , s o ú d e , e d u c o ç ã o  e  o u * 

 ̂ x t x e s  rvos q u o is  o  c id o d e  c re s c e u  n o  
m e s m o  p r o p o r ç ã o .

RIO S BRBY SHOP
(((escreve o  k a t o r

S r . E d i t o r :

O N D E  A  M O D A  A C O N T E C E . . .

L A N Ç A M E N T O S  S I M U L T Â N E O S  C O M  O  R I O  D E  J A N E I R O

L I N H A S  I N F A N T I L  E  A D U L T O

E n x o v o l c o m p k t o  p o r o  re c é m  n o s c íd o s ..

A R T I G O S  P A R A  P R E S E N T E S  E  A S S E S S Ô R I O S  E M  G E R A L

E M  T O D A  C O M P R A  A  V I S T A ,  2 0 %  D E  D E S C O N T O

R U A  P I E D A D E ,  9 9 7  —  F O N E  6 3 2 0 9 0  —  U n ç ò i s  P o u Ü s to

A t r o v é s  d e s te  |O m o l. o o  q u o l o d m ifo  m u ^ to , n õ :  
p o d e r»o  e u  d e ^ x o r d e  f o z e r  u m o  h o m e n o g e m  sirvcero 
00 m o e s tr o  P o u lo  P o r tie n  c  o o s  in te g r o n te s  d o  fo n - 
f o r r o  d o  U s in o  S o r r o  G r o n d e  E te s  e s tiv e ro m  6 ^m o 5 , 
fo i b e n ito  v é *io s  d e s fila n d o  n o  ru o  I S  d e  n o ve m b ro  
n o  f e s t o  d e  o b e r t u r o  d o  F o c ^ lp o .

P o r  o u t r o  lo d o , i u o  f e z  c o m  q u e  sentíssem os 
u m o  s o u d o d e  «m e n so  d o  rvosso B o n d o  M u n ic tp o l "2 8  
d e  A b r * r '  C e r t o m e n t e , c o m o  e u , m u ito s  pessoos 
s e n tir o m  o  f o l t o  d o  f ig u r o  ò o  M o e s t r o  A ^ t i r é »  
D u a r t e , d o s  v e z e s  q u e  e s te v e  c o n o s c o  o b rilh o n to n d o  

f e s t o  t ò o  I n d o  A p e s o r  d o s  prornessos ^  nos 
f o r o m  fe it o s , o  b o n d o  n flo  e s te ve  n o  ru o  15.

V o l t e , sr A u g u s t o , o  b o n d o  te m  q u e  renoseer, 
p o r o  b r ilh o r  c o m o  b n l h o  o  f o n f o r r o  d o  Ü B G

A s s . M o r i o  P o u lo  C o p e llí.

Center Lençóis I M O B I L I Á R I A  E  A D V O C A C I A  
C A R D I N A L L I

RUA PIEDADE, 183

DR. lAYRO FONTELLES RIOS lUNlOR
o b s t e t r í c i a  —  G I N E C O L O G I A  —  I N F E R T I U D A D E

F o n e :  Ó 3 0 0 8 4  —  C o n s u lt ó r io : S A L A  2 3  
F o n e : 6 3 2 1 4 3  —  R e s id é n c io  ( U R G Ê N C I A S »

ROBERTO il. PBCCOLB
gdrpgodo

DR. SÉRGIO PELEGRINI MARUM
C L I N I C A  E  C I R U R G I A  D E  O L H O S ,  L E N T E  D E  C O N T A T O S  E  E S T R A B I S M O

DR. CARLOS AUGUSTO SOTANO
O T O R R I N O L A R I N G O L O G I S T A  —  A U D I O M E T R I A  

C lin i c o  •  c i r u r g w  d «  o u v id o , n o r í z  «  g o r g o n t o

R U A  P I E D A D E ,  8 1 3  •  F O N E  6 3 -2 3 9 9  
C R E C I  J - 9 . I 8 6 - O A B  9 6 .4 3 9

DRA. FATIMA PEREIRA SAMPAIO
P S I Q U I A T R A  —  P S I Q U I A T R I A  C L I N I C A  E  P S I C O T E R A P I A  D E

O R I E N T A Ç Ã O  A N A L Í T I C A  

F o n e : 6 3 2 3 4 2  —  S o lo  2 2
EMPRESA JORNALISTICA

DR. PAULO CESAR G. DE ABREU
M E D I C O  —  C L I N I C O  G E R A L

F o n e ; 6 3 0 0 8 4  —  S o lo  1 3

DRA. MARGARETH VARGAS GALVES
C I R U R G I A  D E N T I S T A

O R T O O O N T I A  P R E V E N T I V A  E  I N T E R C E P T O R A  
F o n e : 6 3 0 4 5 2  —  S o lo  2 1

LTDA.
F U N D A D O  E M  0 6  D E  F E V E R E I R O  D E

D I R E T Ü K :  A L E X A N D R E  C H l T T O

DRA. ROSA MARIA BORCAT BEZERRA
P S I C O L O G A  —  C L I N I C A  —  P S I C O T E R A P I A  A D O L E S C E N T E  E  A D U L T O

R E L A X A M E N T O  E  L U D O T E R A P I A  
F o n e ; 6 3 0 0 8 4  —  S o lo  32

R E D A Ç A O ,  A D M I N I S T R A Ç A O  E  P U B L I C I D A O f e  

f t .  C e l  J o o q u t m  G o b r i e t , 5 7  •  F o a e :  ( 0 1 4 2 1  6 3 ;1 I 2 Z

DR. lOSÊ CARLOS YAMASHTTA
C I R U R G I Ã O  •  D E N T I S T A  
F o n e : 6 3 1 4 4 0  ~  S o le  2 6

CONVÊNIOS: USIJJA BARRA GRANDE. LWART, LWARCEL. 
DURATEX, OMI-ZILLO, USINA SAO JOSÉ. ETC.

________ ____  _____________ i p M M .

p e lo  d e c r e to  2 3 ^  d c 2 0 - 0 5 - 1 9 4 0 . e o «  • •
O I P .  C o m p o » t o  e m  o tie m o s  p r é p r to i.

R E M E S S A  PARA Q U A L Q U E R  P O N T O  D O  P A O .
P E L A  E C T

A S S I N A T U R A  A N U A L  N C Z $  4 / »

1
4

1

■í



fls autoridades de Lençóis Pauiista, ao seu povo 
hospitaleiro e aos seus visitantes, deixamos 

nosso grande abraço pelo dia de hnje.

%

30 anos”  sempre presente



Trabalhar
UMA CONSTANTE NA VIDA DOS LENÇOENEEí 

QUE NUNCA MEDEM ESFORÇOS. SEUS DIAS 
&AO CONTADOS EM TAREFAS CUMPRIDAS!

Produzir
TEM SIDO UM DOS VERBOS MAIS CONJUGADOI 
EM TODA HISTORIA DE LENÇÓIS PAULISTA. 
POVO SEMPRE SOUBE ATRAVÉS DO TRABALHO 
riNUO, GERAR RIQUEZAS QUE ULTRAPASSAM AJ

EXPECTATIVAS!

Crescer
EMPENHO DAQUELES QUE TÈM 
DAS MAIS DIVERSAS FORMAS 
SEU DESENVOLVIMENTO!

Legar
GERAÇÕES FUTURAS O EXEMPLO 
rORE SOMENTE PODERÁ PRODUZH

POR ISSO, Ê OUE:

TRABALHAMOS MUITO,
PRODUZIMOS COM O AUXIUO DE NOSSA GENTE, 
CRESCEMOS COMO FRUTO DO DESENVOLVIMENTO.

E NOSSOS FILHOS HERDARAO NO! 
CONTRIBUIR PARA A PROSPERIDADE

Parabéns Lençóis Paulista!

Usina Barra Grande de Lençóis S/ll
Companhia flgricola Luiz Zillo e Sobrinhos

ilçuçareira Zillo Lorenzetti S/fl
Companhia flgricoia Zillo Lorenzetti

Ilçuçareira Quatá S/fl
Companhia flgricola Quatá

Agropecuária Vale Guaporé S/fl
Z . L . Aviação flgricola Ltda

Z . L . Serviços Mecânicos Ltda. i4



Parabéns Lençóis Paulista.

Você merece o nosso carinho!

Carani Veículos Ltda.
k U A  X V  D E  N O V E M O R O .  3 5 1  —  R U A  C R U Z  P E R c I R A .  3 5 2  

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  —  S P  l O T U C A T U  —  S P

Posto Shell São José
R U A  X V  O E  N O V E M B R O ,  3 2 6  —  U N Ç ó I S  P A U L I S T A

Rosaua Auto Pecas Ltda.
R U A  P R O J E T A D A .  1 0 8  —  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  —  S P

AutofeI Veículos Ltda.
A V .  2 5  D E  J A N E I R O .  3 8 3  ~  L E N Ç Ó I S  P A U U S T A  —  S P

Mecânica Raquela Ltda.
R U A  P R O J E T A D A .  1 2 0  —  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  —  S P

Fazenda Graminha
L E N Ç Ó I S  P A U U S T A  —  S P

Por seus diretores e funcionários

28 de Abril de 1989



(  m u ito  b o m  p o d e rm o s  te s te jo r  j u n t o  o  m u ito s  o m ig o s  m o ts  u m  
o n iv e rs ó río  d e  e m o n c ip o ç õ o  p o lit k o - o d m i n is t r o t h r o  

d o  m u A í c t p k . O o  m e s m o  f o r m o  q u e  L e n ç ó is  P o u lis t o , p ro g re d im o s  
m u ito  n estes o n o s  d e  h o rm o n io s o  r e lo c io n o m e n to  

c o m  0 p o p u lo ç õ o « 0 q u e m  p o r o b e n ijo m o s  p e lo  d e s e n v o lv im e n to  c o n q u is to d o

Eléfro Técnica Lençóis
R U A  X V  D E  N O V E M 8 R O ,  7 5 4

LENÇÓIS PAULISTA

A  o m i2 o d e  q u e  d e s fn ito m o s  n e s to  p r o ç o  te m  nos o n im o d o  o  e i p o n d i r  
c o d o  v e s  m o is  o  nosso o t v o ç õ o  j u n t o  o o  c o m é r c io  e  in d u s tr io  lo c o b . 

H o j e , s e n tim o *n o s  to m b e m  p o rtic ip e s  d o  fe s to  d e  Q n h re rs á rio  
d o  c id o d e  e  o u g u fo m o s  o  c o n tin u id a d e  d o  p ro g re s s o  de L e n ç ó is .

PARABÉNSl

EXPRESSO PRiNCiPRL

— SAO MANUEL —

Q u e r e m o s  q u e  L e n ç ó is  P o u lis to  s e jo , c o d a  v e i  m o is , u m o  
c id o d e  d e  p ro g re s s o  o n d e  to d o s  te n h o m  o p o r tu n :d o d o  d c  v iv e r  b e m  e 

s e r f e l i i e s . N o q u i l o  q u e  d e p e n d e r  d e  n o ss o  t r o b o l h o , 
te n h o m  c e r t e z o , esse o b je tiv o  s e rc  o t in g id o .

[ b c i p t i / l
estruturas metâltcas

1 1 ^

LENÇÓIS PAULISTA

A  nosso m o to r  fe lic id o d e  é  p o d e r d e m o n s tr o r  ló  f o r o , c o m  o  re c o n h e c id o  
q u o lid o d e  d e  nossos p r o d u to s , q u e  o q u i  e m  L e n ç ó is  P o u lis to  

0 t r o b o l h o  r e o lm e n te  d ig n ific o  o  h o m e m .

LENÇÓIS PAULISTA — 131 ANOS

Vinagre Belmoni S/R

LENÇÓIS PAUUSTA

K-*

Junte sua voz à homenagem da Usina Barra Grande e da Copersucar
E dê um feliz aniversário a Lençóis Paulista.

çs?
COPERSUCAR



L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  F E S T E J A  H O J E  S E U S  1 3 1  A N O S .  

F A Z E M O S  Q U E S T Ã O  D E  C U M P R I M E N T A R .

N E S T A  O P O R T U N I D A D E ,  T O D O S  A Q U E L E S  Q U E  D E  A L G U M A  

F O R M A ,  C O L A B O R A R A M  E  C O N T I N U A M  

E M P E N H A D O S  N O  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  N O S S A  C O M U N I D A D E .

I. q. B.
Ifldústría Química Brasileira Ltda

DISTRITO INDUSTRIAL

9

LENÇÓIS PAUUSTA

— %
A  s e ríe d o d e  c o m  q u <  nos d c d ic o m o s  o  t o r « f o  d e  e x e c u t o r  u m  s e rriç o  

e s s e n c io l ò  p o p u lo ç ó o  te n ç o e n s e , i  o  m e s m o  q u e  te s te m u n h o m o s  

e s to r  n o  p o v o , q u e  n o  d i o - o - d í o  s o b re vive  

d l  d iíic u id o d e s  e  o d ifíc o  h e ró ic o m e n te  o  p u jo n ^ o  d e  L e n ç ó is  P o u fís to . 

Esse  o  nosso m o io r  o r g u lh o  n o  d io  d o  1 3 1 4» e n rv e rs ó rio  d o  m u n ic íp io .

Viacão
Mourão

Ltda

LENÇÓIS PAULISTA

A O  C U M P R I M E N T A R M O S  A  P O P U L A Ç Ã O  L E N Ç O E N S E  

P E L O  1 3 U  A N I V E R S Á R I O  D O  M U N I C Í P I O ,  R E I T E R A M O S  

O  N O S S O  C O M P R O M I S S O  D E  E X P L O R A R  R A C l O N A L M E N T E  

A S  F L O R E S T A S  D E  O N D E  E X T R A Í M O S  A  M A T É R I A  

P R I M A  D A  N O S S A  S O C I E D A D E  I N D U S T R I A L  

E S S E  G E S T O ,  T R A D U Z  O  R E S P E I T O  Q U E  T E M O S  P O R  

E S T A  A C O L H E D O R A  T E R R A ! ! !

DURÜTEX FLORESTAL S.D

LENÇÓIS PAULISTA

N Ã O  B A S T A  E X I S T I R .  C P R E C I S O  E N C O N T R A R  O  S E N T I D O  D A  E X I S T Ê N C I A  

A Q U I  t  O  L U G A R  O N D E  A  G E N T E  V I V E  C O M  A  C E R T E Z A

D E  E S T A R  N O  L U G A R  C E R T O .

N O S S A  H O M E N A G E M  A O  P O V O  E  A U T O R I D A D E S  D E  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Zabet S/fl
Indústria e Comércio

LENÇÓIS PAULISTA



Parabéns Lençóis!
PARABÉNS POR MAIS UM ANO DE PROGRESSO.
PARABÉNS POR SEUS FILHOS QUE. NO DIA A DIA.
EDIFICAM E ENGRANDECEM ESTA TERRA.
TENHA A CERTEZA. LENÇÓIS. DE QUE A BANCADA DO PMDB NA CAMARA

CONTINUARA
\TENTA. VIGILANTE E ATUANTE PARA 
DE NOSSO POVO SEJAM ALCANÇADOS.

O

Edwaldo Roque Bianchini 

José Rotânío Marízí

José Carlos do nmaral 

José Henrique Paccola 

Norberto Pompermaver 

Samuel Rdernir da Silva



Lençóes -  Ubírama 
-  Lençóis Paulista

In fr é p iò o s  h o í T ^ v  e n t ( «  eíe$ p o w h s to s  e  m .n e iro s  
w i r o m  d e  P o r t o  f t lz  r jo v e g o n d o  p e lo  R j o  T i e t é , o u - 
t f o r o  A n h e m b » , e m  v -o ^ e m  d e  e * p b r o ç O o , d e s b r o - 
vo m e r> to , q u o rv d o  o  c e r t o  a l t u r o  e n t r e  0 g a i p o  h o u ­
v e  f o r t e  dese n ter'd ifTief> to e  d tv íd id o s , u n s  c o n t^ n u o - 
f o m  v ic g e m  p e lo  T i e t é  e  o u tr o s  su b ^ro m  o  R to  L e n ­
ç ó e s , e s to n d o  c o m  e le s  F r o r ic is c o  A l v e s  P e r e ir o  q u e  
c h e g o rtd o  à  e s to  re g^ô o  b o t .z o u - o  c o m  o  n o m e  d c 

Le n ç ó e s .
O  n o m e  o r ig in o u -s e  p e lo  f o t o  d o  R io  L e n ç ó e s , 

c p r e s e n fo r  o o  e n c o n t r o  d o s  ó g u o s , o o  r e f l e t o  d o  sol, 
to n to s  L e n ç ó s  d e  ó g u o , o  p o n to  d o s  e K p te ro d o re s  
d z e r e m  " c h e g o m o s  o o  r»o L e n ç ó e s " .

C e m  0 v^ n d o  d e  o v e n tu r e ir o s , s e r to n is to s  à  e s to  
r e g ^  d e s c o n h e c id o  e  c o n s id e r a d o  B o c o  d o  S e r tõ o , 
fo r m o u -s e  u m  p e q u e n o  n ú c le o , o u m e n t o d o  c o m  o  
p o s s o r d o  te m p o , q u o n d o  e m  2 8  d e  o b n l  d e  1 9 5 6  fo i 
c le v o d o  0 F r e g u e s iO  c o m  o  m e s m o  d e n o m írio ç a o , 
B o tr r o  d o s  L e n ç ó e s  P e lo  L e i  n  o  9 0  d e  2 5  d e  o b n <  de 
1 8 6 5  p o s s o u  0 M u n x í p í o , c h e g o n d o  o  n o s s o  p n m e l-  
r c  C o m o r c o  o  7  d e  m o io  d e  1 8 7 7 ,  s e m p re  c o n s e r v o n - 
d o  0 n o m e  L e n ç ó e s , o t ó  c h e g o r m o s  e m  1 9 4 3 , quor>do 
0 d e w n  n o ç ó o  fo^ m u d ú d o  p o r o  U b r o m o , n o m e  de 
o n g e m  t u p i , m o tiv o d o  p e lo  s ^ rd e  d o s  c o n o s  e  d o s  
m o to s

S o m e n te  pek> e s p o ç o  de e m e o  o n o s  é  q u e  L e n ­
t e s  c b o m o u -s e  U b i r o m o .

O  G o v e r n o  F e d e r a l  p o s s o u  o  n ò o  o d m r tir  d u a s  
C id o d e s  n o  B ro s il c o m  o  m e s m o  n o m e  e  c o m o  n o  B o -  
h io  e x is te  urrx) o d o d e  c h o m o d o  L e n ç ó e s , c u ) o  f u n -  
d o ç õ o  é  b e m  m o is  r e m o to , c o u b e  o  lo c o lid o d e  b o io -  
n o  0 p e r m o n ln c io  d o  n o m e .

N ó s  le nçoe nses, tive m o s  q u e  o c e it o r  o  tr o c o  p o ­
ro  U b ir o m o  A u to r id o ò e s  c  p o v o  e m  g e r o l , in c o r^ fo r- 
m o d o s  c o m  0 m u dor> ço o p e lo r o m  p o r o  to d o s  os 
m eios p ^ s í v e i s , c o r w g u m d o  fín o lm e n te  o  v o l t o  d o  
p r im itiv o  d c n o m in o ç õ o  c o m  o  c c o d iç õ o  de s e r e s p e - 
'.t f ic o d o  0 n o m e  d o  E s  to d o , d o l L^r^çóis P o u lis to  ( A -  

'  • L c n ç 6 'S  c o m  " i "  e  r>ôo " e " ) .
N o  p e r ío d o  q u e  e r o  Ubirorr>o o  p ro g re s s o  r\òo to* 

o c e n tu o d o  e  v o m o s  e n c o n tr o r  rsesso é p o c o  o  c id o d e  
o ssim  o p e n o s  2  b a r < o s  e  0 C o i x o  E c o n ô m ic o  o p r e -  
s e n to n d o  s o m e n te  8 6 0  c o d e r n e to s  c o m  d e p ó s ito s . O s  
g ru p o s  e s c o lo re s  e r o m  3 iG ru (K >  E s c o lo r  L e n ç ó e s , h o ­
je  Esperorvço d e  O l i v e i r o )  e  urr> e m  c o d o  d i s t r i t o : A l ­
fre d o  G u e d e s  e  B o re b *, n ô o  p o s s o n d o  o í n d o  d e  u m o  
d e ze n o  de e s c o la s  is o lo d o s . F o l t o v o  q u o s e  tu d o , h o -  
v '0 o p e n o s  u m  h o te f e  u m o  p e n s ó o

A s  fó b r ic o s  e  fo b r tq u e to s  d e  o g u o r d e n te  p r o life -  
r o r o m  e m  g r o r v le  n ú m e r o , 2  fó b r^ c o s  d e  m o s s o s  o l i -  
m e n tk C io s , u m o  o i o r i o , u m o  f ó b n e o  d e  c o d e ir o s , u m o  
d e  q u e ifo  e  m o n t e i g o  e  u m o  p e q u e n o  u s m o  d e  o ç ú -  
c o r  e  d e  ó lc o o l, q u o n d o  se d e u  o  ir ttto to ç ô o  d o  D e s - 
tt lo r io  C e n t r o l .

H o v o  0 H o s p i t o l  N $  d o  P *e d o d e  e  u m  P o s to  
d e  S a ú d e  O s  m é d ic o s  se r e u n io m  o  2 , d e n tis to s  3  e  
5  fo r m o c é u tic o s . G u o r d o - l iv r o s  2 6 , to d o s  p r ó tic o s  e  
p o u c o s  p e n to -c o n to d o r e s .

A s  ru Q s  p r 'r K 'p o » s  e r o m  1 5  d e  N o v e m b r o , R u o  
T t b r t ç ó  (b o je  C e l  J o o q u im  M o r h n s )  R u o  B o r ó o  d? 
M e l o  O l i v e i r o  ( o t u o l  G e r o l d o  d e  B o r r o s ) , A v .  Seq uei­
ro  C o m p o s  (h o je  9  d e  J u l h o ) ,  R u o  M o r e c h o l  D e o d ^ r o  
( o g o r o  P e d r o  N o t ó l i o  L o r e n z e t t < )  R u o  Florkor>o P e i­
x o t o , J o o Q u im  G a b r i e l  e  I g n ó c io  A n s e lm o

P o u c o s  r u c s  e r o m  c o lç o d o s  ò  p o r o le b p íp e d  < 
n o  m u n ;c íp io  h o v io  3 0  o u t o m ó v t» s , 8 0  c o m in h ó e s , 5 9 J  
c e r r o s  d e  tr o ç ô o  o n tm o l, e n t r e  c o r r o ç o s , c h o r r e to s , 
tro le s  e  s e m i-tro le s .

A  p o p u lo ç ó o  d o  m u n ic íp io  e r o  d e  ) 5  1 8 0  h o b «- 
ro n te s  q u a s e  to d o  to c o liz o d o  n o  z o n o  r u r o f , te n d o  o  
D o o d e  o p e n o s  2  1 0 0  h o b  to n te s .

H o v i o  s o m e n te  o  C lu b e  A t l é t i c o  L e n ç o e n s e  c  
p o r o  s u p rir o  f o i t o  d e  u m  c lu b e  s o c io l, s u r g tu  o  U b i -  
r o m o  T e n i s  C lu b e .

A s  v^os d e  c o m u n ic o ç d o  se r e s u m :r o m  n o  E s t r o - 
d o  d e  F e r r o  S o r o c o b o n o  c o m  tr o n s p o r te  d e  p o s s o g e i- 
ros e  c o r g o , e s tr o d o  d e  r o ò o g e m  se m  o s f o l t o  T e l e ­
fo n e s  p o u c o s  e  u m  ú n ic o  |orrvol E C O "  L u z  r o -  
z c ó v e l , ó g u o  e  e s g o to , p r e c ó n o s .

E m  1 9 4 8 , 0 n o m e  U b i r o m o  fo i m u d o d o  p o r o  L e n .  
ÇÓis P o u lis to .

L e n ç ó e s  d o q u e lo  é p o c o , p o c o t o , d e  p ro g re s s o  
le n to  e  d e s o n im o d o r , fo i o o s  p o u c o s  tr o n s fo r m o d a  
n u m a  c id o d e  p r o g r e s s is to , o l t í v o , d e  r í q u e z o , d ig n o , 
m o d e m ^ z o d o  e m  tu d o , p o p u lo ç ó o  o u m e n to d o  e  é  c o m  
o r g u lh o  q u e  f o z e m o s  esse pequer>o b o lo n ç o

R e s g o r o m -s e  g r o n d e s  o v e n id o s , o b r ir o m -s e  r u o '. 
e  rvo p e r^ fe n o  s u rg í r o m  b o ír ro s  q u e  e n g ro r> d e c e m  L e n .  
ç é is , s e rvid o s  p o r  Im h o s  d e  A n ib u s , c o m  s u o s  ru o s  n o  
m o io r io  o s fo lt o d o s , n ú m e r o  in c a lc u lá v e l d e  ve íc u lo s  
e  m o to s  q u e  c ír c u lo m  p e le s  v io s  p ú b lic o s .

U s in a s  e  fó b r ic o s  o u m e n t o r o m  g r o n d e m e n te  e m  
n ú m e r o , f o z e r ^  c re s c e r o  n o s s o  p o te n c io l in d u s tn o l, 
o fe r e c e n d o  m o is  e  m e lh o re s  e m p r e g o s . O  c o m é r c io  se 
e x p o n d in d o  c o m  c o s o s  c o m e r c io ís  e s p o lh o d o s  p o r  
to d o  0 o d o d e  e  o  o g r ic u lt u r o  t e r ^  n o  c o n o  d e  o -  
ç ú c o r  s u o  p n r K í p o l  p ro d u ç ó o .

N c  I n s tr u ç ó o , os g ru p o s  e s c o lo re s  e s tó o  e s p o lh o - 
d o s  n o  c e n t r o  e  b o ir ro s , o lé m  d o s  D i s t n t o s , e s c o lo s  
m u n ic ip o is  e  p r o fis s io n o liz o n t e , D e le g o c io  d e  E n s i ­

S E G U I M O S  O  E X E M P L O  D O S  D E D I C A D O S  P I O N E I R O S ,

Q U E  N O S  M A I S  V A R I A D O S  S E T O R E S ,  T U D O  F I Z E R A M

P A R A  M E L H O R A R  A  C O N D I Ç Ã O  D E  V I D A  D A Q U E L E S  Q U E  A Q U I  R E S I D E M

N O S S A  O R G A N I Z A Ç Ã O  C O M E R C I A L ,  E M B O R A  J O V E M ,

D E S F R U T A  D E  P R I V I L E G I A D O  R E L A C I O N A M E N T O  E  

S O M O S  F E L I Z E S  P O R  C O M P R O V A R  Q U E  O  T R A B A L H O  

A Q U I  É  R E C O M P E N S A D O .

MULTI
CaLÇDDOS

R . C E L  J O A Q U I M  G A B R I E L ,  5 9

LENÇÓIS PAULISTA

n o  e  Q  B ib lio te c o  M u n ic ip o l  " O n g e r ^  L e s & o " .
N o  S o ú d e , H o s p ito is , P o s to  d e  S o ú d e , c re c h e s , 

o s ilo  e  u m o  e n o r m id o d e  d e  m é d ic o s  e m  to d o s  o s  e s - 
p e c ^ o lid o d e s  e  n o  ó r e o  o d o n to ló g ic o  o lg u m o s  d e z e n o s  
d e  d e n tis to s .

L u z ,  ó g u o , e s g o to  e  te le fo n e  o t e n d e n d o  s o tis * 
f o t ó n o m e n t e  o  d e m o rx d o  C a r t ó r io s  d iv e rs o s . P r e f e i­
tu r a  e  F o r u m  e m  p ré d io s  p r ó p r io s , m oderr>os, o t e n ­
d e n d o  o s  n e c e s s id o d e s  d o  rsosso s e g u n d o  C o m o r c o  
in s to lo d o  e m  1 9 5 5 .

E s t r o d o s  d e  r o ò o g e m  o s f o lt o d o s , m u n ic íp io  c o r -  
to d o  p o r  in ú m e r o s  e s tr o d o s  v ic m o is  e  o  c o m p o  de 
o v i o ç õ o  in s to ío d o , te m  n o  s e u  e s p o ç o  o é r e o , fo v o r ó -  
ve l desem pen)>o

J o m o i S  s õ o  d o is  o  " O  E c o "  c  o  'T r i b u n o  L e n -  
ç o e n s e " e  o ^ n d o  te m o s  o  R o d io  D if u s o r o

O  h o m e m  p re c is o  d e  e s p o r te  e  l o z e r , d o í s u r g i­
r e m  g  n ó s io s  d e  e s p o rte s  p o r o  o  p r ó t i c o  d o  v o le ^  
b o :q u e t e , o lé m  d o  fu t e b o l . C l u b e  E s p o r t iv o , o c o d e m  o 
d e  g n ó s t  e o , ju d ó  A  C o s o  d o  C u l t u r o  p r o m o v e n d o  
e v e n to s  v a r ia d o s , o s s im  c o m o  o  M u s e u  H is tó r ic o  e  
C u l t u f O i  " A l c x O r y J r e  C h i t t o "  e s p o ç o  c u lt u r o l  v is ito - 
d o  p o r  m ilh o r e s  d e  pesso o s R o t o r y  C l u b e  e  L^ o n s 
C lu b e , s e m p re  p o r t i o p a n d o  d e  e v e n to s  filo n tr ó p ic o s  
T e m o s  o in d o  u m o  g r o n d e  f e s t o  p o p u lo r , o  F o c ilp o , 
f e ir o  c g r o - p e c u ó r io , d e  g r o n d e  sucesso e n t r e  o  p o - 
p u fo ç ô o .

D e n t r o  d o s  p o s$ ib íl»d o d e s f o r o m  c o n s t r u í d o ; 
m u itís s im o s  c o s o s  e  o u t r o s  e s tó o  p r e g r o m o d o s  p o r o  
o t e n d e r  os t r o b o l h o ^ e i

A s s is té rv c io  e  P r o m o ç ã o  S o c ro l f o z e n d o  s u o  p o r ­
t e , o t e n d e n d o  e  e r u l n o r ^  tr o b o lh o s  m a n u a is  ò  p o - 
p u lo ç ó o  d e  b o ix o  rer>do.

A q u i  V ive m o s c o m  tr o n q u ilid o d e , g r o ç o s  o  e fic í 
é n c io  d o s  P o lic ie s , M i l i t c r ,  C i v i l  e  M u n ic ^ p o l, q u e  
té m  u m  b o m  e fe t r v o  d e  h o m e n s  e  v ^ t u r o s  O  o b a s -  
te c im e n to  fo i g r o n d e m e n te  in c e n tiv o d o , p r o p o r c io ­
n a n d o  o o s  p r o d u to r e s  b c o i s  c o m e r c io l :z a r e m  suo 
p r o d u ç ó o  p o r  p re ç o s  m o is  b o ix o s  e  d e  m e lh o r q i ^ l >  
d o d e .

E n f i m , L e n ç ó ts  h o ^  é  u m o  c id o d e  q u o s e  c h e - 
g o rvd o  0 6 0 0 0 0  h o b ito n t e s , te m  d e s e rrv o lv im e n to  s u r­
p r e e n d e n te , p o is  p r o g r id e  e m  to d o s  os s e n tid o s , c i­
d o d e  ó t im o  p o r o  se v iv e r , c lim o  b o m , s o u d ó v e l e  
t^ o n q u  Io

N o s s o s  o lic e rc e s  e s tó o  o p o ío d o s  n o  o ltr u is m o , no 
c o fo g e m  e  s im p lic id o d e  d o s  nossos o n c e '.t  .* <
s o u b e r a m  c o m  o d m i r ó v t l  d e n o d o  f o r m o r  n o s s o s  r o í -  
z e s , d o  q u a l n o s  o r g u lh o r r K »  e  q u e  te m o s  o  o b r ig o - 
ç ó o  d e  c o n t in u o r  o  e n g r o n d e c e r , e s to  L e n ç ó is  P o ü lis - 
t o  t ó o  q u e r id o .

P o fo b é n s  L e n ç ó is , p o r  m o is  u m  o n h e r s ó r ío .
A l e z o n d r e  C h i t t o

i

T o d o s  os d io s  e ie r c íto m o s  c o m  e m o r  o  n o ss o  d e v e r  d e  p r o d u z ir  
0 p ó o  q u e  o lim e n t a  e u o  g e n te  o r d e ir o  e  t r o b o l h o d o r o . 

H o j e , c o m  g  c id o d e  e m  f e s t o , esse s e n tim e n to  tr o n s c e n d e  o o  
o lc o n c e  d o s  nossos c o n to to s  c o n tid io n o s .

P o r  b s o  q u e re m o s  p u b lic o m e n te  s o u d o r  o  to d o s ...

PARABÉNS LENÇÓIS PAUUSTAl

Panificadora Mario Ltda
LENÇÓIS PAULISTA

N õ o  fo i  p o r  o c Q S o  q u e  e s c o lh e m o s  L e n ç ó is  P o u l b t g  
p o r o  ím p lo n to r m o s  o  n o ss o  U ^ i d o d e  F o b r i l  B ro s ile iro .

A  tc n d é n c io  d e s e n v o h im e n tis to  q u e  se ve ríé íc o  o q u i  f o i  u m  
im p o r to n te  f o t o r  p o r o  o  nosso e s c o lh o  q u e , 

c o m o  p r e v io m o s , j á  d e m o n s tr o  os re s u lto d o s  m o is  s ig n ifíc o tiv o s  p ossíveis. 
In t r o d u z im o s  te c n o lo g io  o v o n ç o d o  e , o  c o d o  p o to m o r  

c o n q u is to d o , c o n to rn o s  c o m  o  o p o io  d o s  o u to r id o d e s  c o m p e te n te s  
n o  v ia b il i io ç Q O  d o s  nossos p r o je to s  e , o  m o is  im p o r t a n t e , 

c o m  0 fo r ç o  d o  tr o b o lh o  d e  c e n te n o s  d e  le n ço e n se s.
H o j e , m o n ife s to m o s  o  n o ss o  o r g u lh o  e m  se rm o s p o r te  d o  

fe s to  d o s  1 3 1  o n o s  d e  h o r m o n io  e  p ro s p e rid a d e  e m  L e n ç ó is  F o u lis to

Omi-Ziilo Lorenzetti S/D
lodústria Têxtil

LENÇÓIS PAULISTA



R E C E B E M O S  D O  P O V O  L E N Ç O E N S E  A  Á R D U A  T A R E F A  D E  A D M I N I S T R A R  A  

S U A  T E R R A .  A S S U M I M O S  C O M  A  C O N V I C Ç Ã O  D E  Q U E  A  L U T A  S E R I A  

M U I T O  G R A N D E !

C O M O  P A R T E  D E S T A  C O M U N I D A D E .  E  P E L O  A M O R  Q U E  L H E  D E D I C A M O S .

A S  D I F I C U L D A D E S  S E R Ã O  T R A N S P O S T A S ,  T O D A S  A S  H A P A S  S E R Ã O  

V E N C I D A S .  P R O P O R C I O N A N D O  A  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  E  A  S U A  G E N T E ,  

C O N D I Ç Õ E S  S Ó L I D A S  D E  S A Ú D E ,  E D U C A Ç A O .  M O R A D I A  E  B E M  E S T A R  

S O C I A L ,  C O M  A  C E R T E Z A  D E  Q U E  E S T A R E M O S  C O N S T R U I N D O  O  F U T U R O .  

H O J E .  Q U A N D O  O  M U N I C Í P I O  C O M P L E T A  S E U  I 9 1 .e  A N I V E R S Á R I O  D E  

E M A N C l P A Ç A O  P O L I T I C O - A D M I N I S T R A T I V A ,  F A Z E M O S  Q U E S T Ã O  D E  

C U M P R I M E N T A R  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A ,  S U A S  A U T O R I D A D E S  C O N S T I T U Í D A S  

E  T O D A  A  P O P U L A Ç Ã O

Lençóis construindo um novo tempo

Ezio Paccola - prefeito Municipal 
losé Prado de Lima - Vice-prefeito

28 de nbril J3J ANOS DE TRABALHO, DE LUTAS, 
DE CONFIANÇA. DE PROGRESSO,

I

0  P O D E R  L E G I S U T I V O  D E  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  S E N T E - S E  H O N ­

R A D O  E M  C U M P R I M E N T A R  A S  A U T O R I D A D E S  C O N S T I T U Í D A S  D O  M U N I ­

C Í P I O .  E M P R E S A R I A D O  E ,  D E  M O D O  E S P E C I A L ,  A  T O D A  P O P U L A Ç A O  L E N ­

Ç O E N S E .  Q U A N D O  C O M E M O R A M O S  M A I S  U M  A N I V E R S Á R I O  D E  E M A N C l ­

P A Ç A O  P O L I T I C O - A D M I N I S T R A T I V A .

LENÇÓIS PAULISTA, DE ESPERANÇA
DE CERTEZA, 
DO FUTURO!

P m i d c n r c :  E R M E N E G I L D O  L U I Z  C O N E G L I A N  
V i e * - p f « i « í e n r e :  A N T O N I O  C A R L O S  V A C C A  
1 . »  je c r e r ó r io : A I L T O N  A P A R E C I D O  L A U R I N O O  
2 .0  te c r e r ó r ío : J O A O  M I G U E L  D I E G O L I

V E R E A D O R E S

E V A N D R O  e i R A L  
A N T O N I O  D I A S  D E  O L I V E I R A  
A P A R E C I D O  H U M B E R T O  P A V A O  
O C T A G L I O  O R S I  
R E N A T O  R O S S I
F A B I O  A N T O N I O  B R I G I D O  D U T R A  
C R I 5 T I A N 0  P A C C O L A

J O S E  C A R L O S  D O  A M A R A L  
N O R B E R T O  P O M P E R M A Y E R  
J O S É  H E N R I Q U E  P A C C O L A  
J O S É  A N T O N I O  M A R I Z I  
S A M U E L  A D E M I R  D A  S I L V A  
E D W A L D O  R O Q U E  B I A N C H I N I

Serviço Autônomo de ilgua e Esgoto

LUE DONIZETTI FERNANDES LEITE 
DIRETOR EM EXERCÍCIO

:0  PACCOLA — PREFEITO MUNICIPAL
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Emenda causa mal-estar a n iv er sa r ia n t e s
entre vereadores do PFL

Atnòo ' Jü {xiO CàmoFO M j^ c ’
pol 0 projetó oe Le n 0 205'?, ât outcf o «50 *«feodOf Aa * 
to n io  0 ‘ OS oe O l i v «  'O  : . " W C jP o  o  v o i o ç ó o  p o r
duos vezes etr ot pcí.dos de v a p '« c « -
todos, pr rT^''o ç^f Rencto <C'0 t8 i e, AO ses&òo 
desto 3en>ono, pc  ̂ Fòbo Dutra

O  projeto òd n ^o  rejo^óo 00 poróg^o^o seçj^OD 0 ; 
ortrga 2 0 òo Le 1992 def»ne como "zoao rcs iene o l' 
OS u'bcri:»'; tuOdos a : fs loteomeAtos Jordim H u-

mo tá, Porq ĵe Antorteo, ftesôcncoi Sóo Jcac,
JorCim ltomo'Of>, Jer^dm Mon.imbi e jofdm  Gron V.lle 
Nc“ tci ív-o prc»é 0 Lei, i  prob do 0 insfeloçõo e fun- 
c C''*omen?o Je cs^abckíCirnentc/t comercois c ir\Í4i‘.tr 0'S 
át <̂ j 0̂ c,.a -' etpéc e, enceto oqueles jó vt-;r*tes puOAác 
da promul^c^ò \  15 oq setembro 6c )9íio, olem do% io-
CO s reservodos 00 cc.n>6'c 0 r̂ c Jô'dfT. Ifoma^cty e os ter- 
pcnos CDm írerte pa^c c Cri^- do Po-re So^úst.o

Ptb  p': /  t- >- V D os 01 ve ro, 0 o^fiço 2 o te*’ 
íO. rvo artigo foro -c  c*'eçôc, tero 0 seg^rite re<lo- 
çôg “EAcetüQ-ve dc probçác :-s Ix o  s destr^odos c x rb - 
s.*crnenfe poro 0 c:m .írco, OS oef n.dcrs r>rs rv>apos oc b - 
fearr^Ato Joram íforrio'oty, c, o^ndo, 0 trcchg compreendi­
do entre os Rs^: Osvrotóo Ccuz e Ruo Joi-sco, no Bo r̂ro 
Belo V^stô t e M, no ptte esquerdo 00 Acen do oos Es* 
tudor̂ tê  no sent do Cidode/Boirro".

0  vereo-o» Rervoto Ross., por suo ver. propôs umo e- 
rr^ndo ccre^ccntcn-;;; lccO'S onde p>áe'ô: ser «nstolo* 
dos evtobeIccTCntos comercroíS, os lo te s  de terreno com
trente poro 0 Av Pe Soiustto A  emendo io  op^esentodo•
no v -3í< jj d̂ -sto semor̂ o mos nem cF̂ egou 0 se  ̂ votodo. 
pc s 0 pcd do Ce v«sto do emenda <e to poc Fobo Dutro 
od‘0u mo s umo >ez 0 d dc ossunto 0  odiomento
CCuSOu um entrç cs ntegrontes do boncodo à>
PFL e f : r tó'c c .n^ct cfoçôo de olguns deles que, o 
e»rr':^b outor do p^o/eto t nhom obsoluto certezo que 

- ‘ér a sê  o oprciodo em primeiro díscussôo.

n  C L U B E  D A  F A I X A  C I O A O A O  L E N Ç Ó I S  P T A

E d i t o l  d e  C o n r o c e ç õ o

F c o m  t : : '

t

0305 &:> C lu b e , e m  d o*
c o m  c ;  - 1' 1  c . n . x c o o s  p p r o  0 A :
sem bié’0 G e r o l  O r c  <*0'  0 « r o  d e i b e r o r e m  so b re  os• *
se gu in te s c is u n to s  o b o * x o :
I — Ap^OvOv'j- s- rre rf; or Oubc
2 o *  —  E l c c õ :  e  C o m p > . t^ o v o  D r c f o r i o  

o t o  0 7  0 5  8 9  —  H o r a  9  0 2  e  9  3 0  e m  segurado 
c o n ^ o ç ô o  c o m  q u o lq u e r n ú m e ro  d e  sóc*os 
L ô c o l —  S e d e  P X  C lu b e .

P c ^ : ' f r  Q,0'C ''^ ’ iio r e m  C H o p o s  c o m  l s e m o r ^  d e  
□ r t e c e :^ '^  2 n c sese d o  C lu b e .

Po.>l t f Q , 2 5  de A b r i l  d e  19 8 9 .

A n t o n io  O io s  O l n e i r e  
Pre&j d e n te

S m d ic e to  d o s  C o n d u to re s  de v c íc e lo s  e  T r o b o U io d o r e s  
c m  T r o n s p o r te s  fto d o v ió rio s  e  U r b o n e s  de 

L e n ç ó is  P o u l n t o

E D I T A I  D E  C O N V O C A . Ç A O

O  Pres der^te d a S m d ic o to . n o  uso o e  su o s c t r * -  
b j í ç V i  I c g o s  c  E s t o t u t ó r j c s , p e lo  p re s e n te  E d ;f o l  
COn-OCO to ^os 01 m c tc fr s to s , t r o t o r is fo s  c  o p e r o ô v 't -  
de rnóquinos d o s  u sin o s p rt> d u to fa s  ò e  ó lc o o l e  o ç ú *  
co r e  o t ,i * la í* á s  o u tô n e m o s  ò e  á Jc o o l, p o r o  0 A s -  
tem bléio G e r o l  c  s e : r e o l z o d o  n o  C fO  0 4 ^ - 8 9  r>a 
sede d o  E n t .c o d e  g A v .  2 5  d e  J o n c ir o  n .o  6 6 3 , ò s  
IS  X  K o 'o s , p o ^ c  0 s e g u jn tc  O r d e m  d o  D a

o í  L e  t u 'o  c  v c to ç ó o  d o  ossem W é^o a n t e r io r , 
b i E l o b r o ç á c  e  o p r o ^ o c ô o  d o  p o u t o  d e  R e iv in - 

^ c o ç ô e s  0 s e re m  d s c u t.d c s  c o m  0 S m d < o t o  P o t r o -  
n c l -  'c ío m c ^ ^ tc  c o m  c s  e n p r c s o s ,

. C l  A u t o ^ z o ç ô o  p o r o  q u e  0 S j n d .c o t o  e n t e b .  . 
«  d  scussôes e  p ro m o v o  o c o r d o  o u  d  ssídio c o k   ̂ . 
n e ^ s s á r a .

d l D is c u tir  e  v o t Q f  0 d e s c o n to  d o  C o n t n b u í ç ô o  
A s s is te rK io l.

C o s o  n õ o  h O jO  n ú m e r o  le g a l ò  h o r o  o c im o , 0 
ossem W Ato se^á r e o liz o d o  u m o  H o ro  a p ó s , c o m  q u o l-  
q i ^ r  n ú m e ro  de p re se n te s.

L e n ç ô s  P c u í s to . 2 9  d c A b r i  d e  1 9 8 9  
A D I L S O N  G E R A L D O  C R E P E S  

P re s id e n te

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

C o m p r e , V e n d o , A d m i n b t r o ç â e  de I m ó r o h  •  
A i u s t l n c i Q  J o fi d i c o .

r u a  P E D R O  N A T A L I O  L O R E N Z E T T I .  3 1 2
F o i m : 6 3 0 7 5 5  

Le n c d fs  P o u h s to  •  S P

H o ^ e , 2 8 / 4  —  ;o s L ' r r . y a ,  C e  ' *  c K o m m u r o , R o w  
M o r y  P o c c '.'k j C o — -  T : k : ç  H i r o n  ó t
O l  v “ . V  C o p m C '*^ , A k i - i ' * » -  _ B e n -

tc d e  0 1 ^  ’ z ,  L u c  or>o M o * a  G o m e ..  V  ct'^ * M i v l y  i 
c e io  V . ^ e ' :  ^ o c c o lo . A n o  A p o r c e  Co S m k L  C tr v a c

A m o n h i ,  2 ?  4  -  G  .  M ‘. '  :  C le c n  ce
I m p a - o í ã , Â n g e l o  M  C o n e g L c n  h e ^  r \ y - .  F o r o  G c

U . , j ,  ̂ I.O‘ o Izob-t St^ppo Síme^í Cr»st»'
-  -rs  Mo­

ví

A 4 o 'C  0 A ü d ie  
a 6:'-n, Dr 

A n t: rkE u g f •

/ -  -r
Glouc-
r .7 '.e íoozo, Arvr^eo x  A^^ol^ 
cr^cco, L u z  F o u b  00 S  L o ,  E :^ c ?

D o m n g o , 3 0 / 4  —  J o U  C o r b s  A n : ' :  
0A ..;o , t«eriec tc oos Sorntas, CôMas f r  

Lj z  ^ irrcr-o : L<Üs úe Anc'00e. Leon:

A'g>;“  Por.

C--.C /•Li-

n 0, T i o g o  J o s é  C im ó .
S e g j ^ i c .  I S  - E l z a  S e g o llo  G o  

c u b .  M o - .n o  L c u 'c n y u  o c  S  Iv o , b c -  - .  
r .o  J o s c  D ^ e g o L , V o t j . r  M g u e l  S s  P o u b  S e r g io  
P b c : o ,  A ^ l  o  F o ^íq  G o t t o z ,  M o r t e  P c u l o  M o g o n h o . V e r o  
L u c  o  C ú rv o id o

T t r ç a ,  2 5  —  M o n I o  B o i*  E I 2Q  R o : : -
c b i, M o r - a  M o t o b ú  Bes^ C a p s o n , A r t : -  :  C  : i .  A n g e L  
P e t e n o z z  J u n i Ç f , M o r o  Z o r o ^ d e  d :  O  r-: 'c  A ^ t x i  :  
R o c c c h ; .  C o th o r ^ n e  S o jo *  :  M o ^ t r ^  fS o u O í^  J J z ^ z  M o ­
re ro

Q ü o r t o .  3 5  —  A '" g < ^ ;c u  F c t r c n a z i j  C o p o o n ^  A b y r  
O r ^ v o b o  P ô s c H c o ^ e il , S  L o n c  A p o 'e c  0 . : :  '. 2 " ,  J o ô o  
D o g i n e s  P i r e i , f o b a n o  ^  P  l x * * :  ü i  M a t t o s .
A d e l T i o  C o s G l h e r o  o e  S o u z o , J - .s i  G ^  r t t  ,  M a 'i O  C e v e s -  
s u te  T  f e r r a  r a , J ü i  o n a  d c C o i t  ir '.:  O e ^ , C o ir e iJ » ü J > : V . o z -
z n i .

O u .n t Q ,  4 5  —  A m ^ r -,2 E o r i  .tc -H o , L u C y  C b r y  
P d c c c io , G c r v c í » o  P o c c c lc  i L r i ; \  A l ç  oe 
n e , U o  C o r - ^ l C 'r  S o n o  M o ' ; g  A m é '  : :  C’ ‘ *> ryrio n
} u r ) ' 2\  A l iC Ê  C o n e g l  a n  F .a c o , E * . 2 . 3 * - í  D x c t :  P . t k u -  
SO A t e r  0 S o o  c í  R ^ -n o te  S o t v *  :  M a - t  r^.

S e x t o  — 5 5  —  R c g t ‘ ^ o  A m o 'o l ,  E c  
V ic e n t e  U b o l d o  i  S .  . . -  V ' _ . i q  I z c b e l  " .  c u it
CO P o l o n i  R o c ' :  E v  • C r . . :  a - - .  . . .  [  * r •

T - i r .
Ge$>

★  G E N T E S
U m  o n o  p o s s e ...
E  0 te m p o  to m b e m  p o s s o !
M o s  0 h is t o r io ...
. . .  0 h is tó r io  f k o !

P A R A B É N S ,  V O V Ó .

E s t o  é  0 p e q u e n o  h o m e n o g e m  q u e  c o  lh e  p re s to  pelo 
p n m e ír e  o n o  d e  v id o  d o  m u s e u  t  p e lo  s u o  v ito r ie .

F U L V I A

ESTELA MARIA SARTORI MILAGRES
o d r o g o d o

D ir e ito s  d o  m u lh e r , s e p o r e ç õ o , d iv ó r c io , p e n s õ o , 
ín v e s H g o ç Ó o  d e  p o te r n id o d e , o ç ô e s  tr o b o lh r s to s , 

o p o s e n to d o r io , e s e c u ç ó e i.

E S C R I T Ó R I O  P  7  d :  S T T E A A B R O , 1 6 1 5

F o n e  6 3 0 1 6 7

R E S T A U R A N T E .  P I Z Z A R I A  E  C H U R R A S C A R I A

CHIRIPa
D e s o h o o d o  0 l i t u o ç e o  o t u o l , 0 C h i r i p o  lo n ç o  u m  n o ­
v o  s is te m o  d c  o lim e n t o ç ó o , m u ito  cnois e c o n ô m ic o  
e  p f ó H c o :
P R A T O  E X E C U T I V O  —  serv e a  n o  b o k ô o  o u  n o s  
m e s o s  d o  lo n c K o n e te

A t e o u  v o r io d o , p o r  A P E N A S  N C Z $  2 ,0 0  
R U A  R A U L  G O N ^ L V E S  D E  C L i v E I R A ,  10 9  

T E L  6 3 * 1 8 8 3  —  U n ç ó õ  P o u lis to

Dr. Deoizard Holmo Jr.
C R M  5 5 1 4 2

C I R U R G I A  V A S C U L A R  P E R I P t K I C A  

E S P E C I A L I S T A  E M  D O E N Ç A S  A R T E R I A I S  
V E N O S A S  I V A R I Z E S >  E  L I N F A T I C A S  

*  A t c f v j i m e n t o  ò e  3  o  o  6 o  f e ir o  d o s  6 .0 0  ò s  1 2 H 0 0
( C O M  H O R A  M A R C A O A I

R U A  1 3  D E  M A I O ,  4 S 2  —  F O N E S :  6 3 D 9 2 I • Q C R 9 5

CESAR AUGUSTO M. ZARATIN 
ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

oòkococio enpresa''al

C o m p l e M  a s u u o r i o  n o  c o m p o  jo r íd ic o -s o c ie t á n e ,
t r e b o l k n t e  •  t r i U i t ó r i o  

A o ò lis e  «  « l o b o r e ç ó o  d c  c o n t r a t o i . 
D e c lo r o ç o e i d «  Im p o s to  d e  R e n d o

E íc fit6 r > o  R . R E D R O  N A T A L I O  L O R E N 2 E T T 1 ,  6 6
F o n e :  6 3 .0 3 8 9 .

Lençóis teve o maior 
crescimento da década

A  fc-g i .  oé Bouru fa- o a : í  Quc 
O e n x ; g r : , f . : g U t f n a s  <Je* 

c z U ii 5. ê ‘íre 55 17 rru^. c:pa5 q jc  o c:m - 
píerr., Lençás Pa-.-i ito f j. o Q'je n c  ca* 

x r o  e ^  c^ -c icn v -t: c• lA J' . ^
t  '• ^ s i z o a o  ç c i i  r . . 'C C » ' ,L ;v  S t .-m s

' J  c c  A r te its e  e  D o d o s  í S c o - c i ,  c -
' j : .  • e m  B o u r u  e : t G  5 c m ü '»ü , C5 l o o i

c t - n *  o c *-  
r/w c r m p c u lo m e r i t x ia  E i t a í a  q u e , üe u m  
m c  • g e 'o l ,  le v e  u m o  r o
S t '-  c -c ic ^ m e n to  f»

O  e n g e n h e tr o  P o u b  P r e t c - ^ - r S , r w -  
p o n i c .^ l  p e b  ó r e o  ^  r o 3 ' * " 5  e  o % a m ^ -  
to s  :>j l i c - * ' *  :  R e g  :n a l  c e  P lç r.^  .o rr^ -n - 
t :  ( E r . r  , o f i r m o  q u e  d e  ) 9 7 0  o  1 9 ®  o  
Cf- meníti p o p ü lo c to n o í dc £ s fo d 3  c b e g o u  
0 3 ,4 9  p o r  c e r t :^  e n g j c n t o  n a  de
^  i ' - ;  i f i d c e  f ic o u  e m  2 .6 6  p o r  c e n ­
t o  E s í o  i .t u o ç ô o  se (rw e rte u  r>o de
u O  0 9 0 . p o -s  e n q u o n fe  o  E i * :  • c re s c e u  
2  6 3  p o r cer^to, o  r e g ió o  o t i n g .u  3 ,2 9  p o r  
c c  '3  P o r o  e le . os q u o n t i t o t  /«d s  p o p w b c » o - 
n o  5 e ^ !im o :^ o s  p o r o  c o d o  r e g id o  n ô o  p o * 
d e m  ser com p o  ro d a s , p o rq u e  d. fe r e m  e m  
d r e o s  d e  s i ^ r f í c i é  e  r v > n e r o  d e  m i ^ a i *  
p.a^ m o s  é o t r o v é s  d o  t a x o  g e c m é tr ic o  de

o r m o l q j s  se p o d e  o v o l  a r  o  
r e c i d e s e r v c K .m e n t a  p c p u b c r c n o í  C o  r e * 
g td o . c o m p o r o d o  0 o u tr o s  c e n tr o s  d e  d e s - 
to o u e  d o  E s t o d o .

A l é m  d e  L e n ç d .s  P o u l - t c  - 
b ü u f u  A g . r < : ,  * .*z c C ir .£ iQ  e  P e d e m e  ros 

f :  ' O " '  o s  ^  m o is  c r e s c e r o m  T : '  < .
tt v e r o m  ín d  c e t  k y ^ '  .  ;  0 3  

cen*tô d o  t a x o  g e o m é t r ^ o  d e  c r r : c  • 
r n e r t :  c n j o l .  e  c o r b - m e  c r e s to  • . - « r t o r  
d a  E R P .  G e 'o l d o  S c o r o b o t t o , r&ic o e - ^ - :^  
C Í5  g 'o n d e ^  o t r o t .v o s  m i g r o t ô ^ .t : ,  f o * c .’ e -  
c e n d a  0 v i r d o  d e  K ^ t c ^ t e s  o e  to d o s  0(  
lu g a re s  d o  E s t a d o  P o r o  e k ,  o l g j m o s  c *d o - 
d e s  d o  r e g id o  q u e  o p r e s e n t e r o m  rte *
g o f  «ru&. s o fr e r e m  o s  c o n s e q u ê n c ia s  OO é x O -  
o o  r u r o t q u e  se %erif>co j ó  h á  o lg u m c s  d é * 
/ o  ao s

t  i  os toscos ^ G í T ^ t r c o s  d e  c * e ; "  
t j  c r k jâ l d o s  p ”tnc p o  < c  d o d e s  d o  regado, 
u  í q  C 4 * a d ô  B a u r u , 3 .3 9 % . p o s s c *^ d :
2 2 5  0 5 3  h o b t o r ^ te s  err. 1 9 8 5 . p o r o  2 5 2  3 ^  

• t z ,  L e n ç ó ts  P m jlts lo , 4 , 9 7 % ,  p o s -  
t e n d o  d c 4 4  3 7 2  h o b ito n te s  e m  19 6 5  p c 'c  
5 i  5 9 0  e m  1 9 8 8 , P e d e m e i r m , ò e
31 6 ! 3  p o r o  3 5  5 8 4 , Ag^^dc^. 3 ^ % ,  de 

* : j  p o r o  3 1 .5 3 3 .

O  e s tu d o  d o  E R P  c o n fir m o  o  p r e o c « .p o - 
ç d o  e x s t e n t e  n e s to  r e g ó a  e m  o d e q u o r  c »  
*  ‘T tq e s  c o m  v is to s  o o  c r a  2 0 0 0  A s  o d m  • 
r̂  st^oçde s r r w r c * p o - s  d e i « m  e s t a '  c te n ta s  
d0'0  d a t o - b s  d e  t o d a  o  e s t r u t u r a  nece 
^ r i Q ,  e m  o c o r T p c fé \ c m e n to  o c  
w ^ t o

* •  V

Caicados - boisas - cintos?
U M A  N O V A  O F Ç À O  P A R A  V O C E  E M

REGINA BOUTIQUE
APROVEITE TAM IL’.' - ARA CONHECER NOSSA COLEÇÃO

O U T O N O / I N V E R N O
R 7 D€ SETEMBRO. I23a — FONE 633520 — IPr6crrB ò M c tr i )

Taimon Bijonlerias
C O M E R C I O  D E  P R A T A S ,  M A R C A S S I T A S ,  M O S T I U M R I O S .

E M B A L A G E N S  E  E T I Q U E T A S

REPRESENTANTE DOS FOLHEADOS
n BRUNA"

V  *  «

VENDAS NO ATACADO — SOLICITE O NOSSO REPReENTANTt

R U A  U  O E  A G O S T O ,  4 - 4 7  —  S A U  6 0 1 - E  —  F O N E  2 2 7 3 6 6  —  B A U R U

Borracharia ZUZn
A B E R T A  A O S  D O M I N G O S  A T T  ' A S  1 4 :0 0  H O R A S  
DURANTE A SEMANA ATE' 'AS 2! 00 MORAS.

—  V E N D E M O S  P N E U S  D E  M O T O  E  C A R R O  —

FALAR COM SEBASTIAO
A V .  J O & O  P A U L O  I I .  5 2  («0 Io d e  4 o  B o v n  D í c m I i



ABANDONO DE EMPREGO

F U R T O  Q U A L I F I C A D O

L o d r ò s s  op6 $  o d e n t r o r e m  a  c o s o  <io c h ó c o r o  d e

'  S E R V A L  M O N T A G E N S  £  C O N S T R U Ç O E S  S / C  
L T D A ,  s o i x i t o  0 co fT ip o re c ^ m e n ío  d o  S e n h o r R E G I L -  
D O  F R A > í C I S C O  D A  S I L V A ,  p o r t o d o f  d o  C  T  P S . 
n 0 5 0 66 7^ S é n e  0 0 9 , n o  p '02o  ò e  7 2  0 0  h o ra s , sob 

p e n o  d e  c o r o e  te r  i z o f â o  de J u s t o  C o u s o , s e g u n d o  o  
A r t  4 S 2 , L e t r a  " r ' ,  d o  C . L T . "

S C R V A L  M O N T A G E N S  E  C O N S T R .  S / C  L T D A

sé P rjfK ? p e  P e r ^ h o fc l < R . J o s é  P c c c o lo , 3 4 5 ) , m e d io n te  o r «  
fo m b o m e n t o  c o  ior>elo d e  u m  dos c ô m o d o s  d o  c o s o , f u r -  
to r o m  de s e u  ^ n te n o f u m  m o to r  d e  p e p o  c o m  e n g o t e  p o *  
r o  b o t e , u m  b o f ijô o  d e  g ó s , u m  t o m o  p e q u e rx ) e  v á n o /  
fe r r o m e n to s . S e g u n d o  o  v it im o  h o v .o  o m d a  n o  ir>terior d ^  
re s td é n c io  u m o  c o r o b n o , C o l .  2 2 , m a r c o  W in c h e s t e r , q u  
ta m b é m  f o r o  le v c c o  p e lo s  Ic d rô e s . O  f u r t o  o c o r re u  r^o ú l ­
tim o  d to  2 4  d e s te  m i s , d u r o r t e  o  m o d r u g o d o  e  o  f o t o  fo  
le v o d o  00 c o n t ^ c l m e n t o  d o s  c u to r id o d e s  d e  p lo n t ô o .

Moto Gênio
C e m u r^ ic o  o  seus c lie n te s  e  o m ig o s  q u e  a  p o r t ir  i o  
d io  0 2 / 0 5 / 8 9 , e s to  t o  fu n c io n o n d o  e m  n o v o s  e  m o * 
d e m e s  in s to lo ç ô e s  ò  A v t n i d o  P o d r e  S o lu s tío  R o d r i­
g u e s M o c h o d o , 1 . 3 9 1  ( p r ó x im o  o o  t r e v o ) .

V E I C U L O  F U R T A D O  N O  E S T A C I O N A M E N T O  
D e p o is  d e  d e ix o r  le u  v e ic u lo  e s to c ío n o d o  r>os d e p e n - 

d é n c io s  d o  F A C I L P A ,  e  o u s e n to r  d u r a n t e  u m  p e r ío d o  o -  
p r o x im o d o  d e  5  h o ro s , F l ó v i o  C a H e í o , re srd e n te  e m  S ô o  
P a u l o , b a ir r o  T e t u o p é , à  ru o  U o j r o i  s / n , p r o p r ie tá r io  d o  
v e íc u lo  V W  K r m b i / S 2  o  d iesel d e  c o r  b r o n c o  e  p lo c c s  Q P -  
6 9 7 8 - S P , n â o  r r c iS  e n c o n tr o u  o  re fe rid o  v e íc u lo  r>o lo c o l 
o n d e  h o v tc  e s t c o c n a c ^ , s e n d o  o  f o t o  le v o d o  o o  c o n h e c i­
m e n to  d o s  p o k i a ^  q u e  f z e r o m  u m o  b u s c o , n o  e n t o n t ?  
s e m  lo g r o r  & ( r t ^  O  f u r t o  o c o r re u  o o  m o d r u g o d o  d o  d io  
22.

ABANDONO DE EMPREGO
S o k i t o m o s  0 c o m p o r e c ím e n to  d o  S r  J E R O N I -  

M O  D A  S I L V A  L A G O ,  p o r t o d o r  d o  C o r t e i r o  P r o fis ­
s io n a l n o  649CT7 sé rie  5 7 2 a  r v  p r o z o  d e  ( 0 3 )  tr e :s  
d  a s , 0 c o n t o r  d e s í o  d o t o  P e lo  n õ o  c o m p o r e c im e n - 
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* 0  S o n t o  C l o r o  q u e  s e g u is te  o  C r i s t o  c o m  tu o  v íd o  
d e  p o b r e z o  e  o r o ç d o , f o z e i  q u e  e n t r e g o n d o - n o s  c e n fio n te s  
ò  p r ^ i d e n c i o  d o  P o í C e le s t e , n o  in te ir o  o b o n d o n o  o c e í t o -  
m o t  se rer^em e nte s u o  d i v í r ^  v o n to d e  A m é m  R e z o r  e s to  o -  
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d io  d e  D e u s  J X
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p í l u l a s
DE-LUSSEN
Moderno antisséptíco 
das vias urinárias e efi­
ciente diurático, as Pí­
lulas DE-LUSSEN aju­
dam vocô a viver me­
lhor.
Evite compllcaçóes e 
nomialíze o fur>ciona- 
mento dos rins e bexi­
ga, tomando regular­
mente as Pílulas DE- 

. Ú S S E N ,

DE-IUSSEN
U M  P R O D U T O
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T r o t a r  o  A v ,  P r o c ó p io  F e r r e i r o , 1 3 9  —  C E -  
C A P  c /  L o r  b o ld o .

B  V E N D E - S E  T E R R E N O ,  n o  V  C r u z e i r o  
T f o t o r  r>o ru o  C o s t r o  A l v « .  3 0 4  V  U b i r o -  
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■  . E N D E - S E  U M  V E S T I D O  D E  N O I V A  
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r o t y , T r o t o r  f o r ^  6 3 0 5 6 4 , h o r á r i o  c o m e r - 
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I A L U G A M O S  S A L Ã O  c /  c o p o c id o d e  de 
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n e n t o , o n iv e r s ó i.c  , ío r m o t u r o s , b o t iz o d o s . 
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Q u e  c s ló  f o z e n d o  u m o  b e lís s im o  c o le ç õ o  d e  p o n o s  d e  p r o t o . v o r ie d o d e s  cm  
c r o c h ê  e  p re s e n te s  d ive rs o s  p o r  p re ç o s b o ix ís s im o s  —  tu d o  p o r o  > o c i p r e s e n te o r  
s u o  m ô e .
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consorcio
T u d o  q u e  v o c d  p re c is o  p o r o  c o m p r o r  o m  F o r d , g  C A R A N I  te m .

C o n s ó r c io  p o r  e x e m p lo .

N o  c o n s ó rc io  d o  F o r d , v o c ê  f o x  u m  d o s  m e lh o re s  in v e s tim e n to s  d o  m o m e n to .

C o m  to d o  0 tr o n q u ilíd o d e  e  s e g u r o n ç o .

S e u  c o p i t o l  v a l o r i z o  c o n s ta n t e m e n te . E  n o  f i n o l , o  q u e  e le  re n d e  n õ o  p o d e r io  l e r
1

m e lh o r : u m  F o r d . C o n f i e  n o  C A R A N I ,  o  s e u  D is tr ib u id o r  F o r d .

D e n t r o  d e le . v o c ê  e n c o n tr o  u m  c o n s ó rc io  c o m  to d o s  o s  g o r o n tio s .

F o r o  d e le . o  rtsco i  se u .
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